
 

Unid. 12 meses 1 mês Semana anterior Variação anual Vari ação mensal
Variação 
Semanal

Rondonópolis (MT)1 R$/@ 87,58 79,53 86,50 -1,23% 8,76% 0,00%
Barreiras (BA) R$/@ 91,37 81,19 86,57 -8,56% 2,91% -3,49%

São Paulo (SP)2 R$/@ 91,39 84,62 89,75 0,28% 8,30% 2,11%

N.Y. 1° entrega Cents 72,47 74,26 78,22 10,51% 7,86% 2,40%

Exportações Efetivas
US$ 

Cents/lbs - - - - - -

Dólar EUA R$/US$ - - - - - -

Unid.

Semana Atual
N.Y. 1° entrega R$/@ 102,69 94,31

Preço Efetivo

68,22

3,2338

Paridade Importação Paridade Exportação

Produtor / MT¹
75,11

FOB Paranaguá
82,76

86,50

80,09

CIF(cd) SP Produtor1

Preços ao Produtor

Semana Atual

83,55
Preço no Atacado – SP, SEM ICMS

91,64

Cotações Internacionais

  
(cd): Operação com Drawback = imposto de importação 0%.  /    (1): Rondonópolis – MT, sem restituição de ICMS 
 Preços Mínimos: Pluma: R$59,80/@; Algodão em Caroço: R$23,32/@; Caroço de Algodão: R$3,43/@ 

 

ALGODÃO – 08/01/2018 a 12/01/2018 

Tabela 1 - Parâmetros de análise de mercado de algodão - média s semanais 

MERCADO INTERNO 

A movimentação no mercado brasileiro de 
algodão segue lenta, apesar dos agentes terem retornado 
ao mercado. A causa disso é o alto spread entre 
compradores e vendedores. Com a falta de vendedores 
no mercado disponível e com a alta da Bolsa de Nova 
Iorque, os preços reverteram a tendência de queda em já 
começam a entrar no clima de entressafra. O motivo da 
ausência de ofertantes no mercado é a espera por 
melhores preços na entressafra. 

 
De acordo com a paridade de exportação, o 

algodão cotado a R$ 2,65/lb no interior do Mato Grosso 
chegaria ao FOB de Santos/SP por volta de R$ 2,76/lb. 
Com o câmbio atual, corresponderia a US$ 0,86/lb, ou 
5,43% superior à cotação de Mar/18 na Ice. 

 
Já pela paridade de importação, a fibra norte-

americana, cotada a US$ 0,82/lb na Bolsa de Nova York 
(contrato de março/18), com o câmbio atual e com a TEC 
de 10%, chegaria ao CIF de São Paulo, com ICMS, a R$ 
3,68/lb. O produto nacional é disponibilizado no mesmo 
mercado a R$ 3,08 por libra-peso, ou seja, poderia subir 
19,65% para atingir a paridade. 

No dia 11 de janeiro foi publicado o 4° 
Levantamento da Safra 2017/18 da Conab. Foi 
estimado uma área 1.050,4 mil ha, valor 11,9% 
superior que a safra anterior. Para a produtividade,  
foi estimada uma queda de 0,4%, totalizando 
1.622kg/ha. Com isso, a Conab estima uma 
produção de 1.703,4 mil toneladas para a safra 
2017/18, volume 11,4% superior que o produzido na 
safra anterior. 

Gráfico 1 – Evolução dos Preços Internos  no Atacado - Esalq  
MERCADO EXTERNO 

Bolsa de Nova Iorque 
 
 

A Bolsa de Nova Iorque (ICE Futures) para o 
algodão apresentou alta na média desta semana, quando 
comparado com a semana anterior. Os principais fatores 
que explicaram essa alta foram a alta no preço do 
petróleo e a notícia de que o clima danificou a qualidade 
de uma parte do algodão norte-americano, fazendo com 
que os compradores pagassem mais pelo algodão de 
melhor classificação. 

 
O relatório de oferta e demanda do 

Departamento de Agricultura dos Estados Unidos 
(USDA) de janeiro estimou a produção de algodão do 
país na temporada 2017/18 em 21,26 milhões de fardos, 
contra 21,44 milhões de fardos de dezembro. As 
exportações deverão ficar em 14,8 milhões de fardos em 
2017/18 e o consumo interno em 3,35 milhões de fardos 
para 2017/18, ambos no mesmo nível do relatório 
passado. Com isso, os estoques finais de algodão dos 
EUA foram estimados em 5,7 milhões de fardos para a 
temporada 2017/18, contra 5,8 milhões do relatório 
anterior. 

 
O relatório altista já era esperado pelo mercado, 

deste modo, o seu impacto nas cotações não foram 
significativas. 
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